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A Universidade de 
São Paulo - USP ~.:m 
reconhecimento aos 
profundos e frutíferos 
resultados advindos da 
integração estahelecida 
entre o Bras il e Japão, 
ao longo do tempo, as­
sume nes: e ano de 
1995, a realização de 
extensa programação 

Brasil e Japão 
comemoram 
a assinatura 

Holanda. Ele zarpou 
com dest ino ao Japão 
le va nd o Ka m ajiro 
(Buyô) Enomoto, que 
cumpria bolsa de estu­
do s na Hol anda , e . . 
ma1s nove Japoneses. 
Quando, emjan~.:iro d~: 
I Hó 7, o navio aportou 
no Rio de Janeiro, per­
man~.:ceu ancorado 
durante 11 dias, perí­
odo em que os japo­
neses realizaram pas­
seios pela cidade. 

de eventos culturais, 
esportivos, tecnoló­
gicos e científicos a ser 
desenvolvida a partir de 

de tratado 
C, b '", .._ lr 

seus "campi", em co­
memoração aos I 00 anos decor­
ridos desde a celebração do Tra­
tado de Amizade, Comércio e Na­
vegação entre os dois países. 

A presença japonesa no Brasil 
enriqueceu-nos, sobremaneira, os 
costumes e o modo de vida, dadas 
às mudanças processadas por todo 
o tipo de transferência de conhe­
cimentos ao povo que os acolheu. 
A aproximação entre os dois paí­
ses se processou de forma sui­
generis e foi se fortalecendo ao 
longo dos anos. O Brasil detém, 
hoje, a maior população japonesa, 
fora do Japão. 

Em 1773, com o naufrágio do 
navio veleiro Wakamiya-maru, 
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Alfredo Colenci Junior* 

que partira do porto de lshimaki, 
quatro de seus tripulantes foram 
parar na Rússia e , a partir de San 
Petersburgo, na época capital 
russa, iniciam, em dois navios de 
guerra, a viagem de repartia­
mente. Durante o trajeto pelo 
oceano Atlântico , um dos navios 
apresentou defeito c, ambos ti­
veram que permanecer cerca de 
dois meses em Florianópolis, 
Brasil, para reparos. 

Em dezembro de 1866, foi con­
cluída a construção do navio Kai­
yômaru que o Shogunato de To­
kugawa havia encomendado à 

Por outro lado, em 1874, 
quando o Japão fo i considerado 
local mais apropriado para se 
observar o trânsito de Vênus so­
bre o di sco solar, inúmeros pa í­
ses para lá enviaram as suas equi­
pes de observadores. Dentre elas 
estava a francesa , integrada pelo 
brasil e iro Francisco Antônio 
Almeida. Em 1889, o navio de 
guerra A lmirante Barroso , de 
bandeira bras ileira, esteve pelo 
Japão levando a bordo o prínci ­
pe imperial Augusto Leopoldo, 
neto do imperador. 

A ss im, mesmo antes de cele­
bração do referido Tratado en­
tre o s dois países , houve inter­
câmbios acidentais e esporádi-
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cos, embora não pertinentes a relações diplomáti­
cas oficiais. 

O Cenário 
As primeiras negociações entre Japão e Brasil, 

com vistas ao estabelecimento de relações diplo­
máticas oficiais , foram realizadas em 1880, quan­
do o contra-almirante brasileiro Arthur S. da 
Mota, retornando de Shin (antiga China) , onde 
celebrou o Tratado de Comércio e Navegação, 
passou pe lo Japão . Na oportunidade foram 
mantidas conversações com o Ministério do Exte­
rior do Japão sobre o tratado Nipo-Brasileiro de 
Comércio. A seguir, em 1882, o ministro brasilei­
ro Eduardo Calado, muito prestigiado em Shin, 
também na sua viagem de volta, esteve no Japão 
realizando negociações sobre as relações diplo­
máticas entre os dois países. 

Após esses episódios, os movimentos para a cele­
bração do tratado se intensificaram na década de 
1890, quando em ambos os países houve um cresci­
mento de interesses originado pelos imigrantes. Pelo 
lado japonês, apesar da crescente necessidade de 
enviar um maior número de emigrantes, havia uma in­
tensificação cada vez maior do movimento de rejei­
·ção a eles nos principais países receptores, o que tor­
nava uma necessidade premente a procura de novos 
países que pudessem recebê-los. No Bra~il, por ou­
tro lado, cuja população não passava amda de 15 
milhões de habitantes, a falta de mão-de-obra era 
sentida em escala nacional, principalmente em São 
Paulo, cujas fazendas de café demandavam muitos 
imigrantes. 

Tendo essa situação como cenário, em 5 de no­
vem bro de llNS, tirmndo. em Paris, o Tratado Nipo­
Brasileiro de Amizade, Comércio e Navegação, pe­
los representantes plenipotenciá rios do Japão, 
Arasuke Soya, e do Brasil , Toledo Piza e Almeida. 
Com base neste tratado, os dois países instalaram sua 
respectivas legações, um em território. do outro. q 
primeiro Ministro-Chefe da delegação Japonesa fm 
Sutemi Chinda e o do Brasil foi Henrique Carlos Ri­
beiro Lisboa. 

O significado 
Entre os trados do Comércio e Navegação que o 

governo japonês celebrou com os países latino-ame­
ricanos, este foi o terceiro, seguindo-se ao tratado 
com o Peru, em 1873, e com México, em 1888. Con­
siderando os tratados estabelecidos em condições de 
igualdade entre os países signatários, ele foi o s.egun­
do , após o Tratado Nipo-Mexicano de Amtzade, 
Comércio e Navegação. 

Após a conclusão do presente tratado as rela­
ções entre o Japão e Brasil, com exceção de UJ? 
dl!terminado período da Segunda Guerra Mund~­
al, em que esti veram interrompidas, têm-se manti­
do extremamente auspiciosas, tanto no período an­
terio r como no poster io r à guerra, do ponto de 
vista da imigração , da cooperação econômica e 
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da instalação de empresas. Os motivos para . co­
memoração são muitos e os laços de amizad:. de­
se~volvidos ~o longo_ dos 1100 anos devem~ ~ e~­
treitar numa m tegraçao ma1or entre os povos, VI­

sando a Compreensão Mútpa e a Paz Mundial. 
As comemorações do centenário deste tratado de­

monstram, plenamente, que boas intenções se trans­
formaram em boas e harmoniosas ações. 

Ganhou o Brasil com a presença destacada dos 
japoneses- inicialmente na condição de imigrantes e, 
depois, através de sua descendência - que souberam 
nuclear e difundir fortes componentes de cidadania. 

Novos valores culturais - o respeito à hierarquia, à 
disciplina, à família. A vida dedicada ao trabalho, com 
humildade e determinação e, também novos valores 
culturais dedicados à arte, à religiosidade, à ciência e 
tecnologia. 

A presença do povo japonês na agricultura, no 
início de sua permanência, representou um verda­
deiro processo de aculturamento, e de transferên­
cia de tecnologia, com significativo salto em com­
petência nos estados que se beneficiaram desse 
processo . 

Passaram-se 1 00 anos de franca amizade, outros 
mais virão e certamente as relações se estreitarão. 

Cabe agradecer aos pioneiros e aos seus filhos e 
descendentes por ajudarem, de forma marcante, a 
construção da cidadania brasileira. 

*O autor é sócio do Rotary Club de São Carlos­
Bandeirantes, SP(D. 4540). 

- OUTROS MODELOS -
PARA USO: 

•RESIDENCIAL 
•INDUSTRIAL 
•IRRIGAÇÃO 
E MUITO MAIS 

o-A~NC""'-a-R ® 

'--' A FORÇA DA TECNOLOGIA 

REVENDEDORES 
EM TODO O PAÍS 

Na hora de comprar uma bomba, não •• 
esqueç1: CO'!IUite tempre um revende­
dor DANCOR, a únlce fonte lndlclda para 
orientar corretamente a au• compr1. 

VENDAS RIO · Rua Jardim Botânico, 635 • Gr. 303 • Tol.: (021)294·8332 
Fax. (021)511·5143 

VENDAS SÃO PAULO · Av. Morumbi, 7.867 • Gr. 02 • Tol.: (011)533·8369 
Telefax. ( 011) 240·2019 

25 


